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Nos últimos 15 anos, o audiovisual vem ocupando um espaço privilegia-
do na produção historiográfica, como objeto ou como fonte, principalmente 
na sua forma mais envolvente e instigadora: o cinema. E, dentro dessa forma, 
um gênero, por assim dizer, suscita preocupações no que diz respeito à sua 
análise, justamente por compartilhar com a história o tratamento dado às no-
ções de verdade e realidade: o documentário.

Procurando enriquecer o debate instaurado em torno do uso do audiovi-
sual, mais especificamente do documentário, como objeto ou fonte da história, 
Eduardo Morettin e Marcos Napolitano, professores da USP, e Mônica Almei-
da Kornis, da Fundação Getulio Vargas, organizaram História e documentário, 
contendo textos que, em seu conjunto, representam o resultado de pesquisas 
realizadas pelo grupo constituído junto ao CNPq e denominado “História e 
Audiovisual: circularidades e formas de comunicação”, coordenado pelos dois 
primeiros.

Salientam os organizadores, em sua apresentação, dois aspectos que jus-
tificariam a edição dessa obra coletiva: primeiramente, como já foi dito, a ex-
pansão da pesquisa histórica que privilegia o cinema como fonte e objeto, 
importando para o campo teórico dessa análise as preocupações concernentes 
à narrativa e à estética cinematográficas; em segundo lugar, o papel de prota-
gonista que o documentário vem ocupando na produção cinematográfica na-
cional e, consequentemente, na pesquisa e na reflexão crítica acadêmicas, a 
partir de meados da década de 1990. Os trabalhos aqui apresentados refletem 
estas preocupações: a articulação da narrativa histórica com as peculiaridades 
da narrativa fílmica, e a representação do passado, trabalhando os conceitos 
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de verdade e realidade, o que diz respeito à preocupação tanto do pesquisador 
quanto do documentarista.

Por causa dessa articulação geral, os textos formam um conjunto harmo-
nioso, destacando-se afinidades entre alguns, no que diz respeito à fonte pesqui-
sada ou ao tratamento teórico utilizado. Assim, os textos de Eduardo Morettin 
(“Dimensões históricas do documentário brasileiro no período silencioso”), e de 
Ismail Xavier (“Progresso, disciplina fabril e descontração operária: retóricas do 
documentário brasileiro silencioso”), ao abordar os primórdios da produção 
cinematográfica de caráter documental, lançam luzes sobre as diversas formas 
de utilização das imagens produzidas naquela época e a sua própria historicida-
de. Nesses dois textos encontramos uma análise que se preocupa com a distância 
entre o objetivo original da produção e os possíveis usos das imagens produzidas; 
essa distância é reveladora e possibilita a construção de variadas relações, que 
acabam por enriquecer o sentido dessas mesmas imagens.

Num segundo grupo, analisando documentários inspirados pela experiên-
cia imagética do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) do Estado 
Novo, temos os textos de Mônica Almeida Kornis (“Imagens do autoritarismo 
em tempos de democracia: estratégias de propaganda na campanha presidencial 
de Vargas de 1950”), Rodrigo Archangelo (“O Bandeirante da Tela: cenas po-
líticas do adhemarismo em São Paulo – 1947-1956”), e Reinaldo Cardenuto (“O 
golpe no cinema: Jean Manzon à sombra do Ipês”). Nesses textos, destaca-se a 
preocupação com a articulação entre a propaganda política e uma determinada 
estética própria de cinema documentário inaugurada pelo DIP, mas enrique-
cida com a expansão dos meios de comunicação, como o rádio, e do próprio 
mercado exibidor cinematográfico, com um maior número de salas de cinema 
e o apogeu das comédias musicais populares, as chanchadas. Se, num primeiro 
momento, quando da campanha presidencial de Getúlio Vargas, encontramos 
uma estética ainda presa às propostas do DIP, num segundo momento, quando 
das campanhas de Adhemar de Barros, já verificamos uma sensível transição e, 
num terceiro momento, quando das produções de Jean Manzon, já percebemos 
a incorporação de recursos estilísticos próprios do cinema ficcional norte-ame-
ricano e mesmo das chanchadas brasileiras.

Um terceiro grupo seria constituído pelos textos que trabalham imagens 
de arquivos. Marcos Napolitano (“Nunca é cedo para se fazer história: o do-
cumentário Jango, de Silvio Tendler – 1984”) e Rosane Kaminski (“Yndio do 
Brasil, de Silvio Back: história de imagens, história com imagens”) trabalham 
com produções nacionais, analisando filmes de dois profícuos cineastas: Silvio 
Tendler e Silvio Back; nos dois textos, a análise da narrativa cinematográfica é 
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intermediada pela análise da narrativa histórica, pois os cineastas se preocu-
pam em apresentar suas versões e conclusões, articulando imagens e discursos. 
Em outro texto, Henri Arraes Gervaiseau (“Imagens do passado: noções e usos 
contemporâneos”) analisa o documentário Videogramas de uma revolução, de 
Harun Farocki e Andrei Ujica, sobre a deposição do regime ditatorial de Ni-
colae Ceausescu, produzido em 1992, utilizando-se para tal das formulações 
teóricas de Georges Didi-Huberman, que privilegiam o momento da produção 
da imagem, a experiência de quem produz e sua relação com a imagem pro-
duzida, consagrando, assim, a noção de contemporaneidade, externa ao filme, 
mas cuja compreensão torna-se necessária para um melhor entendimento.

Ainda nesse terceiro grupo, os textos de Mariana Martins Villaça (“O 
‘cine de combate’ da Cinemateca del Tercer Mundo – 1969-1973”) e Vicente 
Sanchez-Biosca (“A história e a providência: cinema e carisma na representa-
ção de Franco e José Antonio Primo de Rivera”) trabalham propostas antagô-
nicas: a produção uruguaia voltada à revolução terceiro-mundista e a produção 
espanhola enaltecedora do fascismo ibérico; cada qual, falando do seu lugar, 
revela não só as opções ideológicas como as opções estilísticas que procuram 
apresentar suas propostas da forma mais convincente possível.

Por último, o texto de Fernando Seliprandy (“Instruções documentari-
zantes no filme O que é isso, companheiro?”), no qual o autor utiliza o concei-
to de ‘instruções documentarizantes’, formulado por Roger Odin, para analisar 
a produção de Bruno Barreto e o debate que a cercou. Aqui, mais uma vez, a 
noção de verdade, presente na narrativa fílmica e na narrativa histórica, é co-
locada em questão: a indução do espectador, levado a entender o filme como 
uma representação da realidade, é confrontada pela indução produzida por 
textos e análises críticas ao mesmo filme, os quais também se apresentam como 
reveladores daquilo que realmente teria acontecido.

Esse trabalho coletivo recusa a ambição de se constituir como uma refe-
rência de perspectivas rígidas sobre o papel dos documentários e cinejornais 
para os estudos históricos, propondo-se iniciar um debate sobre a rica relação 
desse gênero de cinema com a história. Considerando que esse debate há mui-
to já foi iniciado, entendemos que História e documentário tem a função de 
enriquecê-lo e, mais do que isso, serve, sim, a despeito da modéstia de seus 
organizadores, como uma importante referência para aqueles que se interes-
sam pela relação da história com o cinema, quer sejam pesquisadores ou não, 
mas, com certeza, todos que sejam encantados pela imagem em movimento.

Resenha recebida em 14 de novembro de 2012. Aprovada em 21 de novembro de 2012.
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